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A minha Iliba Maria do Ceu 
Lour~iro Vasconcelos. 

(Continuação) 

SARDINHAS. -Em cam
po vermelho huma banda de 
práto ondeádo com cinco sardi
nhas de sua cor, por ella, em 
aspa: tymbre uma cabeça de Ba· 
lea com a boca aberta e sardinhas 
Jentro della. 

CERVEIRAS.-Tem por 
armas em campo de prata duas 
cervas de purpura possantes e 
huma bordadura cheia de escu
dinhos das Armas do Reyno. 
He seu solar na Quinta de Cer
veira, em S. Payo de Pouzada, 
junto a Braga. 

CARNEIROS.-Tem por 
armas em campo vermelho 
huma banda azul e ouro, com 
tres flores de Liz de ouro entre 
dous carneiros de prata possan
tes, armados de ouro; tymbre, 
hnm dos carneiros. São antigos 
. . . .................... . 

LAGARTOS.-Tem por 
armas em campo de prata três 
largatos de sua côr em faxa de 
orno; tymbre hum Lagarto das 
Armas. 

Quando se menciona que no 
escudo vai algllm animal Arma
do de c.!guma côr ou metal, quer 
Jizer que o mesmo ha-de ter 
unhas, lingua e cornos, se os ti
ver, da mesma côr e metal de 
que se diz sêr armado. 

Além das peaalidades, já re
feridas, para o possuidor de Ar
mas, pela Ordenação do lib. 5 d. 
tit. 92 estava determinado «que 
toda a pessoa de qualquer quali
dade, e condição que seja que, 
novamente tomar armas, que de 
direito lhe não pertenção, pérca 
sua fazenda, ametade para quem 
o acusar e a ontra para os cati
vos. E mais perderá toda a 
honra, e privilegio de Fidalguia, 
linhagem, e pessoa, que tiver, será 
havido por plebeu, assim nas 
penas, como nos tributos e pei · 
tas sem nunca gosar de privilé
gio algum, riem honra, que por 
razão de sua linhagem, pessoa 
ou de direito lhe pertença;» e, 
para aqueles que lhe aumentas
sem ou retirassem qualquer cousa 
sem auctorisação e direito oar.l 
o fazer, dizia mais o seguinte: 
<<inc01re na pena de dous annos 
de degredo para Africa e pagará 
cincoenta cruzados para o Rey, 
ou outro Official de Arm:is, que 
o acusar. 

Fim 

Mmrue! Vasconcelos. 
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Espozende e õSeu concelho 
~--- --

G E~IEZES 
V li 

(Continuação) 

.. Esta freguesia,situada ~m pla
mcte com leves ondulações de ter
reno, é banhada pelo ribeiro do 
Agro, que nac:;ce na freguesia de 
Curvos, atr,wess1 a de Banho 
do coneelho de Barcelos, e vai de~ 
saguar no rio Cáv,ldo nesta de 
Gemezes, e pelo ribeiro do Pégo 
ou Azevedo, que nasce tambem 
e~ Curvos,. atravessa a fregue
sia de Palmr1r.1 de Faro e vai de· 
sagu.ir egualmentc 'no Cávado, 
na Barca do Lago. 

E' servida pela Estrada Dis
trital dt. Barca do Lago a Barro
selas, concelho de Viana do Cas
~elo, com _um ramal para a Igre
p Paroquial, bifurcando-se jun
to a esta em dois: um que se
gue até aos limites desta freguesia 
curn a de Perelhal, do concelho 
de Barcelos, e outro que vai ate 
ao Cávado. 

Confront:1 do nascente com 
d freguesia dita de Perelhal e a de 
Banho, ambJs do concelho de 
Barcelos, do nortê com a dita de 
Banho e a de Palmeira de Faro 
do poente com a de Gandra e d~ 
sul com o rio· Cávado. 

A sua população no seculo 
XVII era de roo visinhos; no se· 
culo XVIII era de 87 f6aos· no 
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secu o XIX era de 77 5 habitantes 
e actualmente é de 794 habitantes 

Ach~-se esta distribuida pe
los segumtes l0gares \ubitados: 
Paço, Cima de Vii.1, Souto Al
deia, Aldeia de Cima, AldeL1 de 
Baixo, Soutelo, Quinta, Lage, 
Barca do Lago, C1lva~io, Igreja, 
Santaes e Azevedl'. 

As suas casas mais impor
tantes são: a da Barca do Lago 
(brazonada), a da quint.1 d,1 B 1r
ca do Lago (tambem brazona
da ), a da Quinu da Barca do 
La~o (Pereira da Costa), a do 
Ret, a da Agrela, a do Eirado e 
a do Vilão. 

A. casa da Quinta d.1 B,nca 
do Lago (Pereira d~1 Costa), que 

· foi reformada ha anos, tem na 
sua frontaria a seguinte inscri
ção em pedra marrnore, com le
tras douradas: ccCasa onde nas
ceu em 29 de maio de 1818 Jo
sé Pereira da Co~ta ( exportadur 
de vinhos). Falc..::ido n0 Porto cm 
18 de novembro de 1898. • 

Ha nesta freg11esü tres loj.ls 
de mercearia, Caí:u J ) correio e 
escola ofici.11, que fun.:io1u cm 
edificio arrend,1do. 

Dos seus homens m 1is il11'i· 
tres destac,1mos os seguintes: 

O capiüío Anto11io Jo.;é Bar
bosa. natur.ll dest.1 freguezia, q 1t: 
desempenhou profi..::ientementc u 
.'::>erviço de que foi enorregaJo 1u 

Davan.-ztt 
Esta antigél!e fa·nosa casaco· 

mercial, 9a nossa praça, passou 
a ser gerida pelo seu antigo em -
pregado, nosso caro amigo, snr. 
R_amiro d' Almeida Cabral, por 
virtude dos muitos afazeres do 
seu primitivo gerente, nosso 
tambem querido amigo, sr. José 
Augusto d' Almeida Abreu. 

. ~o novo gerente, sr. Cabral, 
fehcttamos, com o desejo de 
prosperidades crescentes para a 
«Havaneza»; e tantas, quantas 
mere~e q11crn á aptidão alia um 
aprec1avel dote:-a seriedade. 

raoaca•• 
.friiloo 
Feclll)U domingo o tridun de 

conferencias na Matri1.. E fe
chou com chave d'oiro,-com 
uma solenidade de inusitado bri· 
lho e magnificencia, que vincou 
-sem duvida-uma grata im
pressão no espírito de todos-e 
fo;:-am milhares-os fieis que 
aguele templo afluiram, durante 
dias, numa grande manifestação 
de fé, ávidos d~ escutar a pré
gaçãu do orador, rev. º Padre Da
niel Junqueira, substanciosa de 
conceitos e abundante de cristãos 
ensinamentos e de 6tima doutri
na. 

Vão acabar os fiados 
Segundo lêmos algures, tenta
se estudar o meio de acab.ir com 
a mania de comprar a praso, ou 
fiado. O comercio, e quem diz 
comercio diz tudo, vê-se a bra
ços com urna tremenda crise re· 
suita nte do modo porque a maio. 
r_i.1 do publico vive: ~comprar 
ludo, sem olhar para o di.1 Je a . 
111ar.bã. 

. 9 negociante, por sua vez, 
f.1c1hta o seu nego,·io confiado 
11 1 > f:eguez, e quando dá pela au-
1.'. ·neta dos seus c1pitais esta na 
f.ilenci~, se1n outr1J recurso que 
não sqa o encerramento de suas 
portas. 

Quem se não remedeia com 
os seus réditos, recorre ao cré
dito para se arruinar a si e ao 
comerciante. 

Na verdade, se todos se ser
vissem co,n a prata da casa todos 
os negocios seriarr: bons e mui
to publico não estaria nas con
dições em que está. 

NãD haja fiados, comprem 
todos a dinheiro e verão como 
isto regulará melhor, acabando 
com os maus negocios que ar 
rastam ta.n~a. gente ao desespero 
e ao prec1p1c10. 

reedificação das muralhas da Pra
Ç<l de Valença do Minho, na par
te desmoronada pelos francezes 
assistiu ao desen:barque das tro~ 
pas liberaes no Mindelo e este
\'e no cêrco do Porte. 

(Continúa) . -----···-----

Desporto 
O novo grupo desta vila

«.\Iaritimo Foot Bali Club» al
cançou domingo mais uma vic
toria, em Anha, defrontando-se 
e?~ o «Lnsitania Sport Club>,, 
d· ah e veucendo-o por 2 a l. 

* 
Amanha desloca-se n0va-

mente a Anha, para jogar com o 
«Anhense Futebol Club». 

Aguardemos o resultado. 

~lelhoramentos 1•0-
rais 
Pelo ministerio das Obras 

Publicas e Comunic2ções foi con
cedido á nossa Câ1nara o subsi
dio de 5.9+5w;35 para a conclu
s~o da estrada Munícipal desta 
vila, r amai de ligaçao da estrada 
Nacional n.0 2 á foz do Cávado. 

-----···-----
A. luz 

A interrnpç1o sistcmatica 
que se vinha dando por volta 
das l 8 horas, em dias consecu
tivos, provinha da V a rosa. 

Póvoa e Vila do Coa de tam -
bem ficavam ás escuras. 

A •pane» -e ainda bem -
parece te~ sido remediada, pois 
nestes ult1mos dias não tem fal
tado a luz. 

A. Obra da Dltaifora 
Iniciaram-se no ministerio 

das Obras Publicas e Comunica
ções os estudos no sentido de 
promover a rapiJa abertura de 
grandes trabalhos para a arbori
sação do Pais. 

• l»eteetlve» 
Esta publicado o J.º 3 6 des

te semanario de grandes repor
tagens, de assuntos policiais, via. 
ge9s t aventuras, que se publica. 
em Lisboa sob a direccão de 
Mari? Domingues, que lhe sou
be rnar uma larg i fama e expan
são em todo o pais, colonias e 
Brazil. 

Cada n.º de· 16 pagin.1s, i!Js
tradas, em magnifico papel, cus
ta avulso 1 t:JOO escudo e a as
sinatura, por um ano, 43 escudos. 

A sua leitura é agradabilís
sima. ----···-----

Grande re-
messa de 

postaes ilus
trados para 
o Natal e 

Ano Bom 






